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Suíte  Ig a ra pé Re ila u- MP12ir
M u scovita-biotita sienog ranito e leu com onzog ranito com  g ranada.

Suíte  Ma ra uiá - MP1m a
Biotita (leu co) m onzog ranito e leu cossienog ranito à riebeckita-arfvdsonita.

Form a ç ão Ara cá -  MP12a r
M etarenitos e qu artzitos, com  m axim a sedim entação com  idade 1879 M a (U -Pb S H Dim p em  zircão detritico) e
m etam orfism o de 1334 M a, (Ar-Ar step heating  em  m u scovia).

Com ple xo Ca ua b uri -  PP34cb
(H ornblenda)-biotita tonalito e g ranodiorito, biotita m onzog ranito, (hornblenda)-biotita m etag ranitoide e g naisse,
su bordinados m etassedim ento e m etavu lcânica 1810/1789 M a U -Pb.

Suíte  Ma rié-Mirim  - MP1m m
Granitos rapakivi alcalino e peralcalino.
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(F onte: M apa Geotectônico do Brasil, m odificado de Delg ado et al., 2003)Cobertu ras sedim entares fanerozóicas 

DGC - Dom ínio Gu iana-Central

DPA - Dom ínio Parim a

PROVÍNCIA RIO NEGRO (1,82-1,52 Ga )

orog ênico

DS U  - Dom ínio S u ru m u
DET  - Dom ínio Erepecu ru -T rom betas

DAR  - Dom ínio Alto R io N eg ro

PROVÍNCIA AMAZÔNIA CENTRAL (Arque a no)

PROVÍNCIA TAPAJÓS-PARIMA (2,03-1,87 Ga )
DIM  - Dom ínio Im eri

pós-orog ênico
DU A - Dom ínio U atu m ã-Anau á
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Lineam entos g eofísicos

Lineam ento M ag netom étrico - 1ª ordem
Lineam ento M ag netom étrico - 2ª ordem

CO N VEN ÇÕES  GEO F ÍS ICAS

Lineam ento m ag netom étrico  associado à g eom etria de diqu e

CO N VEN ÇÕES  CAR T O GR ÁF ICAS

Cu rso de ág u a perene

T raçado seções g eofísicas¯ ¯
A B

Cob e rtura s de trítico-la te rítica s - Edl
Perfis lateríticos im atu ros definidos por horizontes saprolíticos (base), horizontes m osqu eados com  m anchas de óxi-
hidróxido de F e e horizontes ferru g inosos de aspecto nodu lar-concrecionário (laterita ferru g inosa) no topo. O correm  ainda
sob form a de crostas ferru g inosas (chapéu  de ferro).

Form a ç ão Iç á - Q 1i
Arenito ferru g inoso, siltito e arg ilito, ocasionalm ente com  presença de tu rfa, g erada em  am biente flúvio-lacu stre.

De pósitos qua te rnários inconsolida dos
Cascalho, areia e arg ila sem iconsolidados a inconsolidados - Q a.
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333-C
222-B221-C212-A211-C123-C122-B112-B111-C 121-A

333-D233-C221-D211-D 222-C

S edim entos flu viais inconsolidados a sem i- consolidados de tonalidades am aronzadas, am areladas e esbranqu içadas,
arg ilo-arenosos, com  níveis de seixos de qu artzo - Q 2a.
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F olha R io Padau ari - N A.20-Y-D Área do projeto

O  Projeto de Integ ração e Interpretação Geofísica-Geológ ica do N orte do Am azonas (PIIGGN AM ) envolve 10 folhas 1:250.000 situ adas no centro-su l de R oraim a e nordeste do Am azonas, 
abrang endo u m a área de 181.500 km ²: Boa Vista (N A.20-X-D), Caracaraí (N A.20-Z-B), S ão Lu iz do Anau á (N A.20-Z-D), R io Jatapu  (N A.21-Y-C), R io Piting a (S A.21-Y-A), R io M u cajaí (N A.20-X-C), 
R io Catrim ani (N A.20-Z-A), S erra Gu ru pira (N A.20-Y-B), R io Padau ari (N A.20-Y-D) e R io Dem eni (N A.20-Z-C). A área do projeto está localizada no centro-su l do Escu do das Gu ianas, e inserida 
nas Províncias T apajós-Parim a (ou  Ventu ari-T apajós; 2,03 Ga a 1,87 Ga), R io N eg ro (ou  R io N eg ro-Ju ru ena; 1,82 a 1,52 Ga) e Am azônia Central (Arqu eano). 
A F olha R io Padau ari abrang e parte do Dom ínio Im eri, Província R io N eg ro (S antos et al; 2000), form ado essencialm ente por u m  em basam ento ortoderivado cálcio-alcalino de m édio-alto g rau  
(Com plexo Cau abu ri; 1,81-1,78 Ga) intru dido por g ranitoides do tipo A, tardi a pós-orog ênicos (S u ites M arau iá e M arié-M irim ; 1,75 Ga). Cortando este conju nto ocorrem  g ranitoides a du as m icas, 
produ to de fu são parcial de rochas paraderivadas (S u íte Ig arapé R eilau ; 1,52 Ga). R epou sando sobre este em basam ento ocorrem  cobertu ras m etavu lcanossedim entares de baixo a alto g rau  
m etam órfico (F orm ação Aracá; <1,90 Ga), localm ente intru didas por g ranitoides su bvu lcânicos su bcircu lares (Granito Jau ari; 1,48 Ga). 
N o Com ple xo Ca ua b uri (Lim a & Pires, 1985) foram  ag ru padas rochas g raníticas a tonalíticas e g náissicas ortoderivadas de m esm a com posição e assinatu ra cálcico-alcalina de alto-K, constitu indo 
o em basam ento reg ional m ais antig o do Dom ínio Im eri (1,80 a 1,78 Ga). S u bordinados diqu es leu cog raníticos, m ig m atitos, rochas m etassedim entares indiscrim inadas e escassas m etam áficas e 
m etavu lcânicas félsicas (Brito et al.; 2000; M elo & Villas Boas, 1993), tam bém  foram  inclu ídos nesta u nidade, assim  com o m onzog ranitos e g ranodioritos m iloníticos a protom iloníticos (M elo et al., 
1993; M elo & Villas Boas, 1993), representados por (hornblenda)-biotita au g en-g naisses e (m eta)g ranitoides ovóides (Alm eida et al., 2004). Possu em  foliação variando de E-W  e N W -S E (Dn e 
Dn+1) a N E-S W  (Dn+2), esta últim a concordante com  a estru tu ração definida pelo Cintu rão Gu iana Central. 
As suíte s Ma rié-Mirim  e  Ma ra uiá (~1,75 Ga) são associações g raníticas contem porâneas e intru sivas no Com plexo Cau abu ri. O  term o Granito M arau iá inclu i leu com onzog ranitos a du as m icas e 
m onzog ranitos (proto)m iloníticos situ ados na S erra M arau iá, inclu indo tam bém  ou tros batólitos e stocks estratóides orientados seg u ndo N E-S W  e N W -S E (M elo et al., 1993). Posteriorm ente 
elevado a categ oria de su íte (Brito et al., 2000), foram  adicionados vários stocks e batólitos elípticos e/ou  su bcircu lares. A S u íte M arau iá é constitu ída por anfibólio-biotita (leu co) m onzog ranitos e 
(leu co)sienog ranitos com  qu im ism o com patível ao dos g ranitos tipo A alu m inosos, desenvolvendo protom ilonitos na fácies xisto-verde a epidoto anfibolito em  zonas de cisalham ento N E-S W  e N W -
S E. A S u íte Intru siva M arié-M irim  (Alm eida, 1997), têm  su a área-tipo localizada no setor su doeste da serra hom ônim a, e é constitu ída de m onzog ranitos a ortoclásio g ranitos, inclu ídos tam bém  
riebeckita-aeg irina g ranitos (Pinheiro et al., 1976; Dall’Ag nol & Abreu , 1976). Possu em  qu im ism o sim ilar ao dos g ranitos tipo A peralcalinos e são m etalotectos para S n e N b-T a. Dom inam  batólitos 
com  form ato elíptico a circu lar e orientação N E-S W  a N W -S E. Apresenta deform ação rúptil a rúptil-dúctil intensa e localizada, qu e dão orig em  a textu ras cataclásticas e m iloníticas. 
A Form a ç ão Ara cá ocorre em  u m a extensa m esa isolada (tepu y) com  conform ação N W -S E, representada pela S erra Aracá, cu jas escarpas abru ptas possu em  na base depósitos colu vionares qu e 
m ascaram  os contatos com  o em basam ento. As rochas desta form ação foram  orig inalm ente descritas com o u m  conju nto de m etam orfitos representados por qu artzitos e xistos (Achão, 1974), 
correlacionados ao S u perg ru po R oraim a (M ontalvão et al., 1975, Borg es, 1987; Giovannini & Larizzatti, 1993). O s dados U -Pb S H R IM P em  zircões detríticos (>1.879 M a, som ados à idade do 
em basam ento reg ional Cau abu ri, su g erem  não ser possível u m a correlação direta com  o S u perg ru po R oraim a (S antos et al. 2003, 2006). R eavaliação petrog ráfica (Lu zardo et al., 2000) m ostrou  a 
existência de qu artzitos, m etacong lom erados, m u scovita xistos, g ranada-m u scovita xistos e sillim anita-biotita xistos, cu jas parag êneses são com patíveis com  m etam orfism o reg ional prog ressivo 
(barroviano) de m édia pressão, variando da facies xisto verde (zona da g ranada) até anfibolito (zona da silim anita-feldspato alcalino). Porfiroblastos de m u scovita sem  orientação preferencial 
caracterizam  u m a fase pós-tectônica de crescim ento m ineral. Idade Ar-Ar step heating (m u scovita) acu sou  a presença de evento tectono-term al de 1334 M a (S antos et al. 2003). As estru tu ras 
sedim entares preservadas su g erem  u m a su cessão g ranodecrescente com posta por ru ditos, psam itos e psefitos bem  selecionados, indicando alta m atu ridade, depositada em  am biente continental 
de alta energ ia tipo braided (Giovannini & Larizzatti, 1993, 1994). 
A Suíte  Intrusiva  Ig a ra pé Re ila u (Alm eida, 2000; Alm eida & S ilva, 2002) é form ada por m u scovita-biotita leu cog ranitos com  g ranada, qu im ism o peralu m inoso (tipo S ) e coríndon norm ativo, cu ja 
localidade-tipo situ a-se nas cabeceiras do ig arapé hom ônim o, contrafortes da S erra Gu ru pira. O s corpos g raníticos form am  pequ enas serras, estando representados por tipos isótropos a foliados 
(intensidades variáveis de deform ação), por vezes contendo peg m atitos com  afrisita e raros tipos su bvu lcânicos associados. 
O  Gra nito Ja ua ri (Brito 2000) aflora a nordeste da S erra Aracá, com o u m  stock circu lar intru sivo na base da F orm ação Aracá, produ zindo, nesta últim a, transform ações m ineralóg icas e textu rais 
devidas ao efeito term al de contato (Borg es, 1987). É form ado por sienog ranitos, m onzog ranitos e raro m icroclínio g ranito, leu cocráticos, onde predom inam  term os isótropos, ineqü ig ranu lares de 
g rão m édio a fino, em  g eral com  term os su bvu lcânicos associados. F eições de deform ação rúptil são encontradas (su bg ranu lação, fratu ras intracristalinas e/ou  extinção ondu latória em  qu artzo). 
Apresenta idade de 1479 M a (CPR M , 2003) e qu im ism o m etalu m inoso a peralu m inoso, com  tipolog ia variando entre g ranitoides tipo I e A. 
R essalta-se a im portância dos m étodos aerog eofísicos em  reg iões ínvias e de log ística onerosa para trabalhos de cam po. Com o os dados aerog eofísicos dependem  de altu ra de voo constante de 
aproxim adam ente 100 m  e a porção nordeste da folha apresenta relevo bastante acidentado inviabilizando o voo razante, a qu alidade dos dados nesta reg ião ficou  preju dicada. Para essa área 
foram  interpretadas zonas hom ólog as de relevo em  sensores rem otos e integ rados com  os pou cos dados de cam po existentes, por esse m otivo a leitu ra dos produ tos referentes a essa reg ião (N E 
da folha R io Padau ari 1:250.000) do projeto deve ser cu idadosa. 
 Objetivos: 
Gerar u m  produ to qu e perm ita aos g estores selecionar áreas para detalham entos g eológ icos e pesqu isas de novos recu rsos m inera is e otim izar a prog ram ação e execu ção de fu tu ro m apeam ento 
g eológ ico tradicional. M elhorar a com preensão do arcabou ço tectônico-estru tu ral com  o au xílio das interpretações m ag netom étricas. 
 
Métodos: 
A confecção deste produ to seg u e a m etodolog ia proposta por Chiarini et al., 2013. 
O s dados de m ag netom etria foram  convertidos, nu m a prim eira etapa, para o dom ínio da frequ ência u tilizando-se a T ransform ada R ápida de F ou rier e, su bsequ entem ente, foram  g erados tem as 
transform ados: Prim eira e S eg u nda Derivadas em  três direções ortog onais, Am plitu de do S inal Analítico e Inclinação (ou  F ase) do S inal Analítico, visando produ zir im ag ens qu e realcem  as 
variações da propriedade física m edida, facilitando a interpretação do arcabou ço m ag neto-estru tu ral. Para as direções das derivadas horizontais do cam po m ag nético anôm alo foram  escolhidos os 
azim u tes 045º e 135º com  o objetivo de m inim izar ru ídos de aqu isição de dados (linhas de produ ção na direção N -S ). Assim , os “deg rau s” g erados artificialm ente pela aqu isição anisotrópica (linhas 
de voo N -S ) e ru ídos paralelos às linhas de voo são abordados obliqu am ente na direção de derivação e, portanto, não acentu adam ente am plificados com o o qu e ocorreria se u tilizada a rotina com  
derivada perpendicu lar à aqu isição (azim u te 090º). 
A interpretação g eofísica foi realizada anteriorm ente à com pilação com  os dados g eológ icos com  o intu ito de ter m aior contribu ição e independência para esta etapa inicial do trabalho. Em  seg u ida 
foi feita a integ ração da interpretação com  os dados existentes para a área de estu do. 
A sim bolog ia dos dom ínios radiom étricos interpretados e su a com posição de cores tem  com o objetivo m anter sem elhança com  a im ag em  g am aespectrom étrica da com posição ternária R GB 
(verm elho, verde e azu l para K, eT h e eU , respectivam ente). Esta com posição de cores foi estabelecida pela perm u tação 0% (baixo teor), 50% (m édio teor) e 100% (alto teor) para tons de 
verm elho (K), verde (eT h) e azu l (eU ), resu ltando em  27 (vinte sete) classes possíveis. A atribu ição dos dom ínios com  baixa, m édia ou  alta concentração dos radioelem entos foi realizada 
qu alitativam ente. Em  alg u ns dom ínios não foi possível associar a rocha predom inante e estas “u nidades g eofísicas” recebem  apenas o rótu lo das concentrações relativas de K, T h e U . As 
inform a ç õe s re la tiva s às a trib uiç õe s de  unida de s g e ológ ica s a plica da s a os dom ínios g e ofísicos são produtos de  inte rpre ta ç ão e  de ve m  se r e nte ndida s com o infe rência s. 
 
Interpretações: 
Diversos tem as derivados da aerom ag netom etria foram  interpretados e au xiliaram  na elu cidação do arcabou ço m ag neto-estru tu ral da área. O s lineam entos m ag netom étricos de prim eira ordem  
apresentam  três direções preferenciais (E-W , N W -S E e N E-S W ). As relações cronológ icas e cinem áticas entre estas estru tu ras se m ostram  setorizadas. N a porção central da área há interferências 
cinem áticas entre os lineam entos m ag netom étricos de prim eira ordem , m ostrando inflexões e arrastos. Já no qu adrante N E, os lineam entos de direção N E cortam  as dem ais estru tu ras com  
cinem ática sinistral predom inante, inclu sive balizam  e controlam  o alojam ento de intru sões g raníticas (Jau ari). 
Aproxim adam ente 80% da área é representada em  su perfície por cobertu ras m odernas. Essas são interpretadas com o pou co espessas devido ao conteúdo espectral de alta frequ ência e “trend” de 
estru tu ras m ag netom étricas não coincidente com  os lim ites dos dom ínios g am aespectrom étricos, m ostrando qu e o su bstrato rochoso com  m ag netita está próxim o à su perfície. 
Lineam entos m ag netom étricos de cu rto com prim ento de onda com  u m a dim ensão bastante pronu nciada, assinatu ra típica de corpos m ag néticos com  g eom etria de diqu es, são identificados em  
toda a área estu dada, principalm ente nas direções E-W  e N E-S W . A assinatu ra m ag netom étrica das estru tu ras de prim eira ordem  de direção N E-S W  (cu rto com prim ento de onda, alta am plitu de e 
alto g radiente para os dois lados das estru tu ras) m ostra qu e essas possu em  g eom etria vertical e foram  preenchidas por m aterial m ag nético  (g eom etria de diqu e), m ostrando-se assim  com o u m a 
estru tu ra profu nda potencialm ente capaz de servir com o condu to de flu idos. H á ocorrência de ou ro na S erra do Aracá espacialm ente relacionada às estru tu ras (zonas de cisalham ento) de direção 
N E-S W . O s lineam entos m ag netom étricos de prim eira ordem  de direção E-W  e N W -S E m ostram  cinem ática dextral e inflexões e interferências entre si em  toda a área. 
A densidade de lineam entos e o padrão de m ovim entação do sinal relativo ao de estru tu ras m ag netom étricas de seg u nda ordem  relativam ente hom og êneo para toda a área, principalm ente para 
aqu elas com  “trend” E-W , dificu ltam  a identificação e caracterização de u m a possível su tu ra acrescionária. Por ou tro lado, a m eg aestru tu ra de direção N W -S E (S erra do Aracá) com  fortíssim a 
expressão em  relevo e em  todos os tem as aerog eofísicos (m esm o com  baixa resolu ção devido ao forte g radiente de altitu de) pare ce separar intru sões de idades distintas e possivelm ente pode 
estar relacionada a u m a descontinu idade cru stal. 
Este produ to, obviam ente, não su bstitu i o m apeam ento g eológ ico tradicional e sim  serve com o ferram enta para qu e o m apeam ento se torne m ais eficiente. 
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AVISO LEGAL
O  conteúdo disponibilizado nesta carta foi elaborado pela CPR M  – S erviço Geológ ico do Brasil, com  base em  dados obtidos através de trabalhos
próprios e de inform ações de dom ínio público. A CPR M  não g arante: (i) qu e o conteúdo atenda ou  se adequ e às necessidades de todos os
u su ários; (ii) qu e o conteúdo e o acesso a ele estejam  totalm ente livres de falhas; (iii) a total precisão de qu aisqu er dados ou  inform ações
contidas no Conteúdo, apesar das precau ções de praxe tom adas pela CPR M . Assim , a CPR M , seu s representantes, dirig entes, prepostos,
em preg ados e acionistas não podem  ser responsabilizados por eventu ais inconsistências ou  om issões contidas no Conteúdo. Da m esm a form a,
a CPR M  seu s representantes, dirig entes, prepostos, em preg ados e acionistas não respondem  pelo u so do Conteúdo, e su g ere qu e os u su ários
u tilizem  su a própria experiência no tratam ento das inform ações contidas no Conteúdo, ou  bu squ em  aconselham ento de profissionais
independentes capazes de avaliar as inform ações contidas no m esm o. O  Conteúdo não constitu i aconselham ento de investim ento, financeiro,
fiscal ou  ju rídico, tam pou co provê recom endações relativas a instru m entos de análise g eocientífica, de investim entos ou  eventu ais produ tos. Por
fim  qu alqu er trabalho, estu do e/ou  análise qu e u tilize deste deve fazer a devida referência bibliog ráfica.

CRÉDITO DA BASE CARTOGRÁFICA
Base Planim étrica dig ital obtida da carta im pressa Padau ari pu blicada em  1989 pelo IBGE,  aju stada às im ag ens do M osaico GeoCover - 2.000,
ortorretificada e g eorreferenciada seg u ndo datu m  W GS 84, de im ag ens ET M + do Landsat 7 de 14,25 m etros. Esta base foi editada e atu alizada
pela Divisão de Cartog rafia - DICAR T  e pela S u perintendência R eg ional de M anau s - S U R EG - M A, através da Gerência de Infraestru tu ra
Geocientífica - GER IN F  para atender ao m apeam ento tem ático do S erviço Geolog ia do Brasil - CPR M .
O  Projeto Interpretação Geofísica-Geológ ica do N orte do Am azonas, F olha R io Padau ari u m a ação do Prog ram a Geológ ico do Brasil - PGB, foi
execu tado pela S u perintendência R eg ional de M anau s  e S ede de Brasiília, através de su a Gerência de Geolog ia e R ecu ros M inerais - GER EM I
e a Divisão de S ensoriam ento e Geofísica - DIS EGE, respectivam ente, com  o apoio da Gerência de Infraestru tu ra Geocientífica - GER IN F  . A
coordenação nacional do projeto cou be ao Departam ento de Geolog ia - DEGEO , com  apoio técnico da Divisão de Geolog ia Básica - DIGEO B e
da Divisão de Geoprocessam ento - DIGEO P.
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O rig em  da  qu ilom etrag em  U T M : "Equ ador e M eridiano Central 63° W .GR ."
acrescidas as constantes: 10.000Km  e 500Km , respectivam ente.

Datu m  horizontal: S IR GAS 2000

ESCALA 1:250.000

PR O JEÇÃO  U N IV ER S AL T R AN S V ER S A DE M ER CAT O R
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AEROGAMAESPECTROMETRIA - IMAGEM DE COMPOSIÇÃO TERNÁRIA RGB (K, e Th, e U) SOBRE MDT-SRTM
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AEROMAGNETOMETRIA - GRADIENTE TOTAL (COR) SOBRE PRIMEIRA DERIVADA VERTICAL (RELEVO)


